
Um dos focos do Planejamento Estratégico do COFIP ABC é estabelecer um relacionamento transparente e confiável com os moradores do entorno 
das empresas associadas. As iniciativas implementadas pelo grupo de trabalho GT 5 visam fortalecer a percepção da comunidade em relação às 
ações dessas empresas, principalmente sobre as práticas de saúde, segurança e proteção ao meio ambiente. Há, ainda, muita carência de infor-
mação e muitas expectativas de ambas as partes pouco discutidas ou mesmo desconhecidas. No sentido de estreitar este relacionamento, foram 
implantadas duas iniciativas principais: o Conselho Comunitário Consultivo (CCC) e o Programa Portas Abertas do COFIP.

O CCC é formado por representantes das comunidades do entorno do Polo, abrangendo os municípios de Mauá, Santo André e São Paulo, além de 
ter um representante de cada empresa associada (geralmente membros do GT 5), e as reuniões são coordenadas por uma consultora externa com 
vasta experiência com CCCs. A primeira reunião ocorreu em 23 de março e, desde então, foram realizados oito encontros, um em cada empresa 
associada, cujo foco foi a apresentação detalhada de cada empresa, incluindo áreas de atuação e programas em segurança, saúde e proteção am-
biental (SSMA), dentre outros temas. 

Também a cada reunião, um conselheiro do CCC apresentou detalhes de seus engajamentos específicos junto às comunidades a que pertencem 
ou representam. Portanto, este foi um ano de intensa troca mútua de informações e conhecimento geral, que será base sólida para discussões de 
temas de interesse comum. O Programa Portas Abertas, que já tem um total de sete empresas visitadas, tem atingido seu objetivo de trazer os pú-
blicos de interesse para dentro das empresas e permitir que não só conheçam melhor nossas operações e boas práticas em SSMA, mas tornem-se 
verdadeiros parceiros deste esforço de crescimento sustentável do Polo do ABC. 
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MUITAS REALIZAÇÕES PARA COMEMORAR EM 2017
O COFIP ABC finalizou o primeiro ciclo do Portas Abertas, 
que começou em abril e encerrou em outubro, com vi-
sitas monitoradas de 185 representantes da comunidade 
do entorno nas empresas Air Liquide, Bandeirante Quími-
ca, Braskem, Cabot, Chevron Oronite, Oxiteno e Vitopel. 
Entre os principais públicos estavam estudantes de insti-
tuições do entorno do Polo, como Escola SENAI de Mauá, 
Instituto Polígono e Faculdade Oswaldo Cruz. Do total, 
66% visitaram pela primeira vez o Polo Petroquímico e, 
segundo pesquisas de avaliação, as visitas atenderam às 
expectativas de 21% do público e superaram as expecta-
tivas de 79%. Outro ponto avaliado foi a imagem do Polo, 
que se manteve positiva para 18% e ficou melhor para 
82% dos pesquisados. 
 
“Ver a teoria na prática, conhecer o mercado de trabalho 
e ampliar os conhecimentos foram oportunidades aponta-
das pelos visitantes, que conheceram práticas em higiene 
do trabalho, prevenção de acidentes e controle ambien-
tal”, conta o coordenador do GT 5, Laudemir Sarzeda da Sil-
va, gerente de planta da Chevron Oronite Brasil. Nas visitas 
às instalações industriais, o público conheceu de perto as 
práticas desenvolvidas pelas empresas e, posteriormente, 
pode multiplicar as informações com seus grupos.

PRÓXIMO CICLO
Ampliar a abrangência de público é a expectativa para o 
segundo ciclo do Portas Abertas, que retornará em fe-
vereiro de 2018. As escolas continuarão como público 
prioritário, mas também será incentivada a participação 
dos moradores do entorno com uma ampla divulgação 
por meio do CCC e por outros meios de comunicação 
com a comunidade. O Portas Abertas prevê a realização 
de visita mensal a uma das 11 empresas associadas ao 

COFIP ABC, conforme calendário anual, com rodízio de 
empresas que sediam o encontro. Com duração mé-
dia de três horas, as visitas são compostas de recep-
ção do grupo, apresentações do COFIP ABC e da em-
presa anfitriã, visitação às instalações e encerramento. 
As inscrições devem ser feitas por grupos específicos, 
como associação de bairro ou escola, por meio do site  
www.cofipabc.com.br.

Dia 12 de dezembro, a partir das 9h, todas as empresas associa-
das ao COFIP ABC estarão envolvidas em um simulado de emer-
gência, cujo objetivo é avaliar o que pode melhorar nas rotas de 
fuga que interligam as indústrias, além de capacitar pessoas e 
procedimentos de emergências. O treinamento será um vaza-
mento de produto químico da empresa Oxiteno, produto que 
precisa ser imediatamente controlado para evitar a exposição 
dos trabalhadores das empresas e da comunidade.

No dia do simulado, os empregados das empresas associadas 
Oxiteno, Braskem, Cabot, Chevron Oronite, Oxiteno, quantiQ e 
Vitopel, assim como da White Martins, terão de sair por uma di-
reção de vento contrária à propagação do vazamento até chegar 
ao ponto de encontro, localizado na empresa Vitopel. As aveni-
das Oscarito e Ayrton Senna da Silva, no entorno das empresas, 
serão bloqueadas até a alça de acesso ao Rodoanel e devida-
mente sinalizadas até a completa finalização do treinamento. 

Todo o combate ao vazamento será feito internamente na Oxi-
teno e pela avenida das Indústrias. O primeiro alarme soará às 
9h e as primeiras viaturas a chegar ao local serão as do PAM. 
O treinamento também receberá apoio do 8o Grupamento de 
Bombeiros – que deverá participar com várias viaturas –, Polí-
cia Militar, Defesa Civil, SAMU, CETESB, Consórcio Intermunici-
pal do Grande ABC e Departamento de Trânsito e Serviços de 
Mauá. Membros do Conselho Comunitário Consultivo (CCC) 
também estão convidados.

COFIP FAZ SIMULADO  
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(CCC) do Polo Petroquímico do Grande ABC co-
nheceram a agenda global da Organização das 
Nações Unidas (ONU) durante o VII Encontro Na-
cional de Conselhos Comunitários Consultivos. O 
evento foi organizado pela Associação Brasileira 
da Indústria Química (Abiquim), em São José dos 
Campos, nos dias 19 e 20 de outubro. No encon-
tro foram abordados os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), fixados pela ONU 
para a implantação por todos os países até 2030. 

A coordenadora do CCC do Polo do ABC, Ana Go-
vatto destaca a importância do encontro para 
ampliar a rede de relacionamentos entre pes-
soas com os mesmos objetivos. “Participando 
de encontros nacionais, os conselheiros têm a 
oportunidade de conhecer o trabalho dos de-
mais CCCs e da indústria química, além de te-
rem a possibilidade de expor suas percepções, 
experiências e problemas relacionados à vida 
comunitária e aos projetos sociais”, enfatiza. 

O CCC do Polo do ABC foi representado pe-
los membros Guilherme Souza e Raquel Maria 
Rodrigues, que participaram de oficinas voltadas 
à atuação conjunta de indústrias e comunida-
des na aplicação dos ODS. O evento teve, ainda, 

CCCs discutem objetivos de desenvolvimento da ONU

visita monitorada e simulado interno de seguran-
ça para representar o tripé de sustentação de todo 
o trabalho dos conselhos comunitários consultivos.

Guilherme Ferreira de Souza, Raquel Maria Rodrigues, 
Ana Govatto e Thais Rodrigues (Braskem)
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